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O câncer configura-se como um dos principais problemas de saúde
pública em países desenvolvidos e em desenvolvimento. Segundo o
Instituto Nacional do Câncer, para cada ano do triênio 2020-2022, a
estimativa é que ocorrerão 625 mil casos novos de câncer no Brasil,
sendo as neoplasias uma das principais causas de morte no território
nacional. Muitas vezes a experiência de cuidar de um familiar com
câncer representa uma grande sobrecarga física, emocional e financeira
ao núcleo familiar, visto que exige disponibilidade, tempo e dedicação,
podendo acarretar no adoecimento do cuidador, levando a quadros de
depressão, ansiedade, fadiga mental e física. Neste contexto, surge a
necessidade de apoio profissional aos familiares, com intuito de
amenizar o desgaste sofrido por estes indivíduos no decorrer do
processo de adoecimento do seu familiar, fornecendo apoio e ofertando
estratégias de cuidado que os auxiliem no manejo do câncer e dos
cuidados cotidianos, minimizando, assim, impactos ao seu próprio
autocuidado.
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Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com busca dos estudos
nas bases de dados BDENF, LILACS, MEDLINE, Portal CAPES PubMed
e SciELO. A pergunta norteadora foi: Quais estratégias estão sendo
utilizadas com cuidadores para reduzir a tensão ou medo em relação ao
câncer? As palavras-chave utilizadas foram: Assistência Integral à
Saúde, Terapia Familiar, Enfermagem Familiar, Cuidadores, Neoplasias
e seus correspondentes em inglês. Os estudos foram selecionados pela
leitura de títulos e em seguida por resumos, também em inglês,
compreendendo o recorte temporal definido entre os anos de 2015 a
2019. Os critérios de inclusão foram estudos que apresentassem
estratégias ou ferramentas de apoio aos cuidadores de pessoas com
câncer no âmbito hospitalar ou ambulatorial. A amostra foi composta
por 7 estudos, os quais foram minuciosamente analisados e descritos. A
seguir, mostra-se um fluxograma evidenciando os critérios de inclusão e
exclusão dos artigos encontrados.
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Realizar uma revisão integrativa da literatura acerca de quais
estratégias de cuidado e apoio são ofertadas ao cuidador de pessoas
com câncer, no âmbito hospitalar, ambulatorial e/ou domiciliar.

Os estudos enfatizaram diversas estratégias de apoio como promotoras
da diminuição da sobrecarga e sentimento de incapacidade dos
cuidadores, e consequentemente levando a melhoria do cuidado
ofertado.

Os estudos selecionados foram originários dos Estados Unidos,
Austrália, África do Sul, Canadá, Noruega e Reino Unido. Quanto às
estratégias de apoio ao cuidador, a síntese das evidências indicou
estratégias como a capacitação para cuidados físicos e manejo de
sintomas, estimulo de desenvolvimento de habilidades de autoeficácia e
autocuidado por meio do fornecimento de informações e intervenções
psicoeducacionais, atividades físicas, uso de práticas integrativas
complementares e também o estreitamento dos laços familiares como
promotoras da diminuição da sobrecarga e sentimento de incapacidade.
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